
ÚLTIMOS DIAS 

INTRODUÇÃO: 

Você já se perguntou se estamos vivendo os últimos dias?  

Se alguém perguntasse a você se estamos vivendo os últimos dias, o que você 

diria? 

O que a Bíblia diz a respeito dos últimos dias? 

Abordaremos o tema em quatro partes: 

1. O Dia do Senhor – O Grande Acerto de Contas do Criador 

2. Últimos Dias – Tempos Difíceis 

3. Últimos Dias – Dias de Ira e Indignação do Todo Poderoso 

4. Últimos Dias – O Dia da Redenção dos Eleitos do Senhor 

 

O DIA DO SENHOR: 

O GRANDE ACERTO DE CONTAS DO CRIADOR 

Então, se levantou Pedro, com os onze; e, erguendo a voz, 

advertiu-os nestes termos: Varões judeus e todos os habitantes 

de Jerusalém, tomai conhecimento disto e atentai nas minhas 

palavras. Estes homens não estão embriagados, como vindes 

pensando, sendo esta a terceira hora do dia. Mas o que ocorre é 

o que foi dito por intermédio do profeta Joel:  E acontecerá nos 

últimos dias, diz o Senhor, que derramarei do meu Espírito sobre 

toda a carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos 

jovens terão visões, e sonharão vossos velhos; até sobre os meus 

servos e sobre as minhas servas derramarei do meu Espírito 

naqueles dias, e profetizarão. Mostrarei prodígios em cima no 

céu e sinais embaixo na terra: sangue, fogo e vapor de fumaça.  O 

sol se converterá em trevas, e a lua, em sangue, antes que venha 

o grande e glorioso Dia do Senhor. E acontecerá que todo aquele 

que invocar o nome do Senhor será salvo – At 2.14 a 21 

Também: 

Então, Paulo, levantando-se no meio do Areópago, disse: 

Senhores atenienses! Em tudo vos vejo acentuadamente 

religiosos; porque, passando e observando os objetos de vosso 

culto, encontrei também um altar no qual está inscrito: AO 

DEUS DESCONHECIDO. Pois esse que adorais sem conhecer é 

precisamente aquele que eu vos anuncio.  O Deus que fez o 

mundo e tudo o que nele existe, sendo ele Senhor do céu e da 

terra, não habita em santuários feitos por mãos humanas.  Nem é 

servido por mãos humanas, como se de alguma coisa precisasse; 

pois ele mesmo é quem a todos dá vida, respiração e tudo 

mais; de um só fez toda a raça humana para habitar sobre toda a 

face da terra, havendo fixado os tempos previamente 

estabelecidos e os limites da sua habitação;  para buscarem a 

Deus se, porventura, tateando, o possam achar, bem que não está 

longe de cada um de nós; pois nele vivemos, e nos movemos, e 

existimos, como alguns dos vossos poetas têm dito: Porque dele 

também somos geração. Sendo, pois, geração de Deus, não 

devemos pensar que a divindade é semelhante ao ouro, à prata 

ou à pedra, trabalhados pela arte e imaginação do homem. Ora, 



não levou Deus em conta os tempos da ignorância; agora, porém, 

notifica aos homens que todos, em toda parte, se 

arrependam; porquanto estabeleceu um dia em que há de julgar 

o mundo com justiça, por meio de um varão que destinou e 

acreditou diante de todos, ressuscitando-o dentre os mortos – At 

17.22 31 

INTRODUÇÃO: 

Pedro em Jerusalém, por ocasião da Festa de Pentecostes, cincoenta dias após a 

morte de Jesus Cristo afirma que os últimos dias, profetizados outrora pelos 

profetas (em especial o profeta Joel) haviam chegados. Para ele a vinda do 

Messias e mais particularmente o derramamento do Espírito Santo eram provas 

incontestáveis de que os últimos dias haviam chegado à sua geração.  

Paulo, alguns anos depois, em Atenas, afirma que Deus estava dando aos homens 

uma oportunidade única de se arrependerem antes que chegasse o grande dia, o 

“dia em há de julgar o mundo com justiça” por meio de Jesus Cristo a quem havia 

ressuscitado dentre os mortos. 

Há um consenso entre os apóstolos Deus há de julgar o mundo e a vinda de Jesus, 

sua vida, morte e ressurreição é o início desse julgamento.  

I. A NECESSIDADE LÓGICA DO ACERTO DE CONTAS 

Primeiramente devemos ter em mente alguns fatos:  

Os céus são os céus do SENHOR, mas a terra, deu-a ele aos 

filhos dos homens – Sl 115.16 

Deus instituiu o homem como co-regente da criação: 

Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, 

conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes 

do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais  domésticos, 

sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela 

terra. Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de 

Deus o criou; homem e mulher os criou. E Deus os abençoou e 

lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e 

sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos 

céus e sobre todo animal que rasteja pela terra.  E disse Deus 

ainda: Eis que vos tenho dado todas as ervas que dão semente e 

se acham na superfície de toda a terra e todas as árvores em que 

há fruto que dê semente; isso vos será para mantimento.  E a 

todos os animais da terra, e a todas as aves dos céus, e a todos 

os répteis da terra, em que há fôlego de vida, toda erva verde 

lhes será para mantimento. E assim se fez – Gn 1.26 a 30 

Imaginemos que você tem uma propriedade e nessa propriedade há recursos, 

equipamentos, instalações, casas, diversos tipos de melhoramentos e pessoas 

contratadas para trabalhar na propriedade. Você contrata um grupo de pessoas 

para cuidar da sua propriedade para que você seja recompensado futuramente 

com os benefícios gerados pela propriedade. Certamente você marcará um tempo 

para que os responsáveis a quem a propriedade foi confiada possa prestar contas 

a você.  



Não é lógico conceder a alguém a administração de algo que é seu e não requerer 

que esse alguém preste contas de sua administração daquilo que não pertence a 

ele. O sábio nos advertiu a respeito disso:  

Alegra-te, jovem, na tua juventude, e recreie-se o teu coração 

nos dias da tua mocidade; anda pelos caminhos que sa tisfazem 

ao teu coração e agradam aos teus olhos; sabe, porém, que de 

todas estas coisas Deus te pedirá contas.  [...] De tudo o que se 

tem ouvido, a suma é: Teme a Deus e guarda os seus 

mandamentos; porque isto é o dever de todo homem. Porque 

Deus há de trazer a juízo todas as obras, até as que estão 

escondidas, quer sejam boas, quer sejam más – Ec 11.9 e 12.13 

e 14 

Jesus contou diversas parábolas que ilustram isso. Eis um exemplo:  

Atentai noutra parábola. Havia um homem, dono de casa, que 

plantou uma vinha. Cercou-a de uma sebe, construiu nela um 

lagar, edificou-lhe uma torre e arrendou-a a uns lavradores. 

Depois, se ausentou do país. Ao tempo da colheita, enviou os 

seus servos aos lavradores, para receber os frutos que lhe 

tocavam. E os lavradores, agarrando os servos, espancaram a 

um, mataram a outro e a outro apedrejaram. Enviou ainda outros 

servos em maior número; e trataram-nos da mesma sorte. E, por 

último, enviou-lhes o seu próprio filho, dizendo: A meu filho 

respeitarão. Mas os lavradores, vendo o filho, disseram entre si: 

Este é o herdeiro; ora, vamos, matemo-lo e apoderemo-nos da 

sua herança. E, agarrando-o, lançaram-no fora da vinha e o 

mataram. Quando, pois, vier o senhor da vinha, que fará àqueles 

lavradores? Responderam-lhe: Fará perecer horrivelmente a 

estes malvados e arrendará a vinha a outros lavradores que lhe 

remetam os frutos nos seus devidos tempos – Mt 21.33 a 41 

Os interlocutores de Jesus, muito a contragosto, tiveram que concordar que o 

senhor da vinha tinha todo o direito de agir com severidade contra os lavradores 

maus. Eles sabiam que Jesus falava deles e que o acerto de contas seria 

implacável sobre aquela geração que haveria de “matar o filho”.  

II. O TESTEMUNHO DA HISTÓRIA 

Esse é o argumento usado por Pedro: 

Amados, esta é, agora, a segunda epístola que vos escrevo; em 

ambas, procuro despertar com lembranças a vossa mente 

esclarecida, para que vos recordeis das palavras que, 

anteriormente, foram ditas pelos santos profetas, bem como do 

mandamento do Senhor e Salvador, ensinado pelos vossos 

apóstolos, tendo em conta, antes de tudo, que, nos últimos dias, 

virão escarnecedores com os seus escárnios, andando segundo as 

próprias paixões e dizendo: Onde está a promessa da sua vinda? 

Porque, desde que os pais dormiram, todas as coisas 

permanecem como desde o princípio da criação.  Porque, 

deliberadamente, esquecem que, de longo tempo, houve céus 

bem como terra, a qual surgiu da água e através da água pela 

palavra de Deus, pela qual veio a perecer o mundo daquele 

tempo, afogado em água. Ora, os céus que agora existem e a 

terra, pela mesma palavra, têm sido entesourados para fogo, 

estando reservados para o Dia do Juízo e destruição dos homens 



ímpios. Há, todavia, uma coisa, amados, que não deveis 

esquecer: que, para o Senhor, um dia é como mil anos, e mil 

anos, como um dia. Não retarda o Senhor a sua promessa, como 

alguns a julgam demorada; pelo contrário, ele é longânimo para 

convosco, não querendo que nenhum pereça, senão que todos 

cheguem ao arrependimento. Virá, entretanto, como ladrão, o 

Dia do Senhor, no qual os céus passarão com estrepitoso 

estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; também a terra 

e as obras que nela existem serão atingidas – 2Pe 3.1 a 10 

Exemplos da História: 

a) O Dilúvio 

Como se foram multiplicando os homens na terra, e lhes 

nasceram filhas, vendo os filhos de Deus que as filhas dos 

homens eram formosas, tomaram para si mulheres, as que, entre 

todas, mais lhes agradaram. Então, disse o SENHOR: O meu 

Espírito não agirá para sempre no homem, pois este é carnal; e 

os seus dias serão cento e vinte anos. Ora, naquele tempo havia 

gigantes na terra; e também depois, quando os filhos de Deus 

possuíram as filhas dos homens, as quais lhes deram filhos; estes 

foram valentes, varões de renome, na antiguidade.  Viu o 

SENHOR que a maldade do homem se havia multiplicado na 

terra e que era continuamente mau todo desígnio do seu 

coração; então, se arrependeu o SENHOR de ter feito o homem 

na terra, e isso lhe pesou no coração. Disse o SENHOR: Farei 

desaparecer da face da terra o homem que criei, o homem e o 

animal, os répteis e as aves dos céus; porque me arrependo de os 

haver feito. Porém Noé achou graça diante do SENHOR – Gn 

6.1 a 8 

Ora, se Deus não poupou anjos quando pecaram, antes, 

precipitando-os no inferno, os entregou a abismos de trevas, 

reservando-os para juízo; e não poupou o mundo antigo, mas 

preservou a Noé, pregador da justiça, e mais sete pessoas, 

quando fez vir o dilúvio sobre o mundo de ímpios – 2Pe 2.4 e 5 

Porque, deliberadamente, esquecem que, de longo tempo, houve 

céus bem como terra, a qual surgiu da água e através da água 

pela palavra de Deus, pela qual veio a perecer o mundo daquele 

tempo, afogado em água – 2Pe 3.5 e 6 

b) Os Cananeus 

Ao pôr-do-sol, caiu profundo sono sobre Abrão, e grande pavor 

e cerradas trevas o acometeram; então, lhe foi dito: Sabe, com 

certeza, que a tua posteridade será peregrina em terra alheia, e 

será reduzida à escravidão, e será afligida por quatrocentos 

anos. Mas também eu julgarei a gente a que têm de sujeitar-se; 

e depois sairão com grandes riquezas. E tu irás para os teus pais 

em paz; serás sepultado em ditosa velhice.  Na quarta geração, 

tornarão para aqui; porque não se encheu ainda a medida da 

iniquidade dos amorreus – Gn 15.12 a 16 

Há aqui uma afirmação que não podemos deixar de ressaltar: Deus tem um limite 

para todos os povos. Os cananeus (amorreus) ainda não haviam atingido o nível 

limite da ira de Deus.  



 

c) Os Moradores de Sodoma e Gomorra 

Disse o SENHOR: Ocultarei a Abraão o que estou para 

fazer, visto que Abraão certamente virá a ser uma grande e 

poderosa nação, e nele serão benditas todas as nações da 

terra? Porque eu o escolhi para que ordene a seus filhos e a sua 

casa depois dele, a fim de que guardem o caminho do SENHOR 

e pratiquem a justiça e o juízo; para que o SENHOR faça vir 

sobre Abraão o que tem falado a seu respeito.  Disse mais o 

SENHOR: Com efeito, o clamor de Sodoma e Gomorra tem-se 

multiplicado, e o seu pecado se tem agravado muito.  Descerei e 

verei se, de fato, o que têm praticado corresponde a esse clamor 

que é vindo até mim; e, se assim não é, sabê-lo-ei – Gn 18.17 a 

21 

Então, disseram os homens a Ló: Tens aqui alguém mais dos 

teus? Genro, e teus filhos, e tuas filhas, todos quantos tens na 

cidade, faze-os sair deste lugar; pois vamos destruir este lugar, 

porque o seu clamor se tem aumentado, chegando até à presença 

do SENHOR; e o SENHOR nos enviou a destruí-lo. [...] Saía o 

sol sobre a terra, quando Ló entrou em Zoar.  Então, fez o 

SENHOR chover enxofre e fogo, da parte do SENHOR, sobre 

Sodoma e Gomorra. E subverteu aquelas cidades, e toda a 

campina, e todos os moradores das cidades, e o que nascia na 

terra. [...] Tendo-se levantado Abraão de madrugada, foi para o 

lugar onde estivera na presença do SENHOR; e olhou para 

Sodoma e Gomorra e para toda a terra da campina e viu que da 

terra subia fumaça, como a fumarada de uma fornalha.    – Gn 

19.12, 13 e 23 a 25 e 27 e 28 

...e, reduzindo a cinzas as cidades de Sodoma e Gomorra, 

ordenou-as à ruína completa, tendo-as posto como exemplo a 

quantos venham a viver impiamente; e livrou o justo Ló, afligido 

pelo procedimento libertino daqueles insubordinados  (porque 

este justo, pelo que via e ouvia quando habitava entre eles, 

atormentava a sua alma justa, cada dia, por causa das obras 

iníquas daqueles), é porque o Senhor sabe livrar da provação os 

piedosos e reservar, sob castigo, os injustos para o Dia de 

Juízo, especialmente aqueles que, seguindo a carne, andam em 

imundas paixões e menosprezam qualquer governo – 2Pe 2.6 a 

10 

d) Nínive 

Sentença contra Nínive. Livro da visão de Naum, o elcosita.  O 

SENHOR é Deus zeloso e vingador, o SENHOR é vingador e 

cheio de ira; o SENHOR toma vingança contra os seus 

adversários e reserva indignação para os seus inimigos.  O 

SENHOR é tardio em irar-se, mas grande em poder e jamais 

inocenta o culpado; o SENHOR tem o seu caminho na tormenta 

e na tempestade, e as nuvens são o pó dos seus pés.  Ele 

repreende o mar, e o faz secar, e míngua todos os rios; 

desfalecem Basã e o Carmelo, e a flor do Líbano se murcha. Os 

montes tremem perante ele, e os outeiros se derretem; e a terra 

se levanta diante dele, sim, o mundo e todos os que nele 

habitam. Quem pode suportar a sua indignação? E quem 



subsistirá diante do furor da sua ira? A sua cólera se derrama 

como fogo, e as rochas são por ele demolidas. O SENHOR é 

bom, é fortaleza no dia da angústia e conhece os que nele se 

refugiam. Mas, com inundação transbordante, acabará de uma 

vez com o lugar desta cidade; com trevas, perseguirá o SENHOR 

os seus inimigos. Que pensais vós contra o SENHOR? Ele 

mesmo vos consumirá de todo; não se levantará por duas vezes 

a angústia – Na 1.1 a 9 

No ano 612 a.C, aconteceu a Nínive exatamente o que o profeta Naum havia 

profetizado. Nínive foi subvertida e nunca mais se levantou.  

e) Babilônia 

Assim diz o SENHOR: Eis que levantarei um vento destruidor 

contra a Babilônia e contra os que habitam em Lebe-

Camai. Enviarei padejadores contra a Babilônia, que a padejarão 

e despojarão a sua terra; porque virão contra ela em redor no dia 

da calamidade. O flecheiro arme o seu arco contra o que o faz 

com o seu e contra o que presume da sua couraça; não poupeis 

os seus jovens, destruí de todo o seu exército.  Caiam mortos na 

terra dos caldeus e atravessados pelas ruas!  [...] 10 O SENHOR 

trouxe a nossa justiça à luz; vinde, e anunciemos em Sião a obra 

do SENHOR, nosso Deus. Aguçai as flechas! Preparai os 

escudos! O SENHOR despertou o espírito dos reis dos medos; 

porque o seu intento contra a Babilônia é para a destruir; pois 

esta é a vingança do SENHOR, a vingança do seu 

templo. Arvorai estandarte contra os muros de Babilônia, 

reforçai a guarda, colocai sentinelas, preparai emboscadas; 

porque o SENHOR intentou e fez o que tinha dito acerca dos 

moradores da Babilônia. Ó tu que habitas sobre muitas águas, 

rica de tesouros! Chegou o teu fim, a medida da tua avareza.  [...] 

Disse Jeremias a Seraías: Quando chegares a Babilônia, vê que 

leias em voz alta todas estas palavras.  E dirás: Ó SENHOR! 

Falaste a respeito deste lugar que o exterminarias, a fim de que 

nada fique nele, nem homem nem animal, e que se tornaria em 

perpétuas assolações. Quando acabares de ler o livro, atá-lo-ás 

a uma pedra e o lançarás no meio do Eufrates;  e dirás: Assim 

será afundada a Babilônia e não se levantará, por causa do mal 

que eu hei de trazer sobre ela; e os seus moradores sucumbirão 

– Jr 51.1 a 4; 10 a 13 e 61 a 64 

f) Pérsia 

No ano terceiro do reinado do rei Belsazar, eu, Daniel, tive uma 

visão depois daquela que eu tivera a princípio.  Quando a visão 

me veio, pareceu-me estar eu na cidadela de Susã, que é 

província de Elão, e vi que estava junto ao rio Ulai.  Então, 

levantei os olhos e vi, e eis que, diante do rio, estava um 

carneiro, o qual tinha dois chifres, e os dois chifres eram altos, 

mas um, mais alto do que o outro; e o mais alto subiu por 

último. Vi que o carneiro dava marradas para o ocidente, e para 

o norte, e para o sul; e nenhum dos animais lhe podia resistir, 

nem havia quem pudesse livrar-se do seu poder; ele, porém, fazia 

segundo a sua vontade e, assim, se engrandecia. Estando eu 

observando, eis que um bode vinha do ocidente sobre toda a 

terra, mas sem tocar no chão; este bode tinha um chifre notável 



entre os olhos; dirigiu-se ao carneiro que tinha os dois chifres, 

o qual eu tinha visto diante do rio; e correu contra ele com todo 

o seu furioso poder. Vi-o chegar perto do carneiro, e, enfurecido 

contra ele, o feriu e lhe quebrou os dois chifres, pois não havia 

força no carneiro para lhe resistir; e o bode o lançou por terra e 

o pisou aos pés, e não houve quem pudesse livrar o carneiro do 

poder dele. [...] Aquele carneiro com dois chifres, que viste, são 

os reis da Média e da Pérsia; mas o bode peludo é o rei da Grécia; 

o chifre grande entre os olhos é o primeiro rei;  o ter sido 

quebrado, levantando-se quatro em lugar dele, significa que 

quatro reinos se levantarão deste povo, mas não com força igual 

à que ele tinha – 8.1 a 7 e 20 a 22 

Os persas, sob a liderança de Xerxes (Assuero) viram o poder dos gregos ameaçar 

os seus domínios. 

g) Todos os Governos Humanos 

Desde a Queda de Roma outros reinos e impérios humanos foram destruídos e em 

seu lugar outros surgiram, e por fim, a estátua de ouro, prata, bronze, ferro e 

barro será destruída completamente: 

Tu, ó rei, estavas vendo, e eis aqui uma grande estátua; esta, que 

era imensa e de extraordinário esplendor, estava em pé diante de 

ti; e a sua aparência era terrível.  A cabeça era de fino ouro, o 

peito e os braços, de prata, o ventre e os quadris, de bronze;  as 

pernas, de ferro, os pés, em parte, de ferro, em parte, de 

barro. Quando estavas olhando, uma pedra foi cortada sem 

auxílio de mãos, feriu a estátua nos pés de ferro e de barro e os 

esmiuçou. Então, foi juntamente esmiuçado o ferro, o barro, o 

bronze, a prata e o ouro, os quais se fizeram como a  palha das 

eiras no estio, e o vento os levou, e deles não se viram mais 

vestígios. Mas a pedra que feriu a estátua se tornou em grande 

montanha, que encheu toda a terra.  Este é o sonho; e também a 

sua interpretação diremos ao rei.  Tu, ó rei, rei de reis, a quem o 

Deus do céu conferiu o reino, o poder, a força e a glória;  a cujas 

mãos foram entregues os filhos dos homens, onde quer que eles 

habitem, e os animais do campo e as aves do céu, para que 

dominasses sobre todos eles, tu és a cabeça de ouro.  Depois de 

ti, se levantará outro reino, inferior ao teu; e um terceiro reino, 

de bronze, o qual terá domínio sobre toda a terra.  O quarto reino 

será forte como ferro; pois o ferro a tudo quebra e esmiúça; como 

o ferro quebra todas as coisas, assim ele fará em pedaços e 

esmiuçará. Quanto ao que viste dos pés e dos artelhos, em parte, 

de barro de oleiro e, em parte, de ferro, será esse um reino 

dividido; contudo, haverá nele alguma coisa da firmeza do ferro, 

pois que viste o ferro misturado com barro de lodo.  Como os 

artelhos dos pés eram, em parte, de ferro e, em parte, de barro, 

assim, por uma parte, o reino será forte e, por outra, será 

frágil. Quanto ao que viste do ferro misturado com barro de 

lodo, misturar-se-ão mediante casamento, mas não se ligarão um 

ao outro, assim como o ferro não se mistura com o barro.  Mas, 

nos dias destes reis, o Deus do céu suscitará um reino que não 

será jamais destruído; este reino não passará a outro povo; 

esmiuçará e consumirá todos estes reinos, mas ele mesmo 

subsistirá para sempre, como viste que do monte foi cortada uma 



pedra, sem auxílio de mãos, e ela esmiuçou o ferro, o bronze, o 

barro, a prata e o ouro – Dn 2.31 a 45 

III. JESUS – NOSSO SUBSTITUTO ETERNO 

É importante ressaltar que a vinda de Jesus Cristo, sua vida, morte e ressurreição 

é o início dos últimos dias. 

Na vida, morte ressurreição de Jesus Cristo nós já tivemos o nosso acerto de 

contas com o Criador. 

Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, para que seja a 

graça mais abundante? De modo nenhum! Como viveremos 

ainda no pecado, nós os que para ele morremos? Ou, porventura, 

ignorais que todos nós que fomos batizados em Cristo Jesus 

fomos batizados na sua morte? Fomos, pois, sepultados com ele 

na morte pelo batismo; para que, como Cristo foi ressuscitado 

dentre os mortos pela glória do Pai, assim também andemos nós 

em novidade de vida. Porque, se fomos unidos com ele na 

semelhança da sua morte, certamente, o seremos também na 

semelhança da sua ressurreição, sabendo isto: que foi 

crucificado com ele o nosso velho homem, para que o corpo do 

pecado seja destruído, e não sirvamos o pecado como 

escravos; porquanto quem morreu está justificado do 

pecado. Ora, se já morremos com Cristo, cremos que também 

com ele viveremos, sabedores de que, havendo Cristo 

ressuscitado dentre os mortos, já não morre; a morte já não tem 

domínio sobre ele. Pois, quanto a ter morrido, de uma vez para 

sempre morreu para o pecado; mas, quanto a viver, vive para 

Deus. Assim também vós considerai-vos mortos para o pecado, 

mas vivos para Deus, em Cristo Jesus. Não reine, portanto, o 

pecado em vosso corpo mortal, de maneira que obedeçais às suas 

paixões; nem ofereçais cada um os membros do seu corpo ao 

pecado, como instrumentos de iniquidade; mas oferecei-vos a 

Deus, como ressurretos dentre os mortos, e  os vossos membros, 

a Deus, como instrumentos de justiça.  Porque o pecado não terá 

domínio sobre vós; pois não estais debaixo da lei, e sim da graça 

– Rm 6.1 a 14 

Compareceremos perante o tribunal de Cristo, mas não seremos por ele 

condenados: 

Pois, na verdade, os que estamos neste tabernáculo gememos 

angustiados, não por querermos ser despidos, mas revestidos, 

para que o mortal seja absorvido pela vida.  Ora, foi o próprio 

Deus quem nos preparou para isto, outorgando-nos o penhor do 

Espírito. Temos, portanto, sempre bom ânimo, sabendo que, 

enquanto no corpo, estamos ausentes do Senhor;  visto que 

andamos por fé e não pelo que vemos. Entretanto, estamos em 

plena confiança, preferindo deixar o corpo e habitar com o 

Senhor. É por isso que também nos esforçamos, quer presentes, 

quer ausentes, para lhe sermos agradáveis.  Porque importa que 

todos nós compareçamos perante o tribunal de Cristo, para que 

cada um receba segundo o bem ou o mal que tiver feito por meio 

do corpo – 2Co 5.4 a 10 

A nossa identificação com Jesus Cristo em sua morte, sepultamento e ressurreição 

nos garante que já estamos justificados perante Deus e por isso não há mais 



condenação: 

Mas agora, sem lei, se manifestou a justiça de Deus 

testemunhada pela lei e pelos profetas;  justiça de Deus mediante 

a fé em Jesus Cristo, para todos [e sobre todos] os que crêem; 

porque não há distinção, pois todos pecaram e carecem da glória 

de Deus, sendo justificados gratuitamente, por sua graça, 

mediante a redenção que há em Cristo Jesus,  a quem Deus 

propôs, no seu sangue, como propiciação, mediante a fé, para 

manifestar a sua justiça, por ter Deus, na sua tolerância, deixado 

impunes os pecados anteriormente cometidos;  tendo em vista a 

manifestação da sua justiça no tempo presente, para ele mesmo 

ser justo e o justificador daquele que tem fé em Jesus – Rm 3.21 

a 26 

Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em 

Cristo Jesus. Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, 

te livrou da lei do pecado e da morte.  Porquanto o que fora 

impossível à lei, no que estava enferma pela carne, isso fez Deus 

enviando o seu próprio Filho em semelhança de carne 

pecaminosa e no tocante ao pecado; e, com efeito, condenou 

Deus, na carne, o pecado, a fim de que o preceito da lei se 

cumprisse em nós, que não andamos segundo a carne, mas 

segundo o Espírito. [...] Quem intentará acusação contra os 

eleitos de Deus? É Deus quem os justifica.  Quem os condenará? 

É Cristo Jesus quem morreu ou, antes, quem ressuscitou, o qual 

está à direita de Deus e também intercede por nós – Rm 8.1 a 4 

e 33 e 34 

Também não haverá mais separação: 

Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou 

angústia, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou 

espada? Como está escrito: Por amor de ti, somos entregues à 

morte o dia todo, fomos considerados como ovelhas para o 

matadouro. Em todas estas coisas, porém, somos mais que 

vencedores, por meio daquele que nos amou. Porque eu estou 

bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem 

os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem 

os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer 

outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em 

Cristo Jesus, nosso Senhor – Rm 8.35 a 39 

CONCLUSÃO: 

Uma das implicações do tema “Últimos Dias” é o inevitável acerto de contas 

final. Deus, o Criador e dono do mundo em que vivemos separou um dia para 

“passar a história a limpo”. Essa é uma necessidade lógica e inexorável.  

Os profetas profetizaram sobre esse “Grande e Temível Dia do Senhor”. Jesus 

falou sobre esse dia e os apóstolos reforçaram a mensagem dos profetas e de Jesus 

Cristo dando-nos alguns detalhes sobre ele. 

O importante a ser ressaltado é que não precisamos temer. Quem está abrigado 

em Cristo não precisa temer a ira de Deus. Fomos destinados à salvação e não à 

ira. Não há o que temer porque Jesus Cristo nosso Salvador morreu a nossa morte 

para que vivamos a sua vida. 


